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Á tu  vachópi hi tsaquile 

Cu dungulua ngu Presidente 

Á tu  haco guéla to hi 

M aputuquezi a o tsana gúto

I

T R A D U Ç Ã O :

Nós os chopes estamos contentes 

Pela v is ita  do Presidente 

Nós afirm am os que somos, 

V erdadeiram ente portugueses.

' -------- --



*

t

.



Vos habitantes de Zjivala

U O :S c y r ”

S origens do povo Chope e dos grupos étnicos que contribuiram 
para a sua formação, perdem-se na noite dos tempos e no ema- 

^  ranhado das lendas.
As migrações dos bantos para o sul da floresta tropical processam-se 

por duas vias principais: da estepe sudanesa, pelo planalto dos Camarões, 
vales do Congo, Cassai e Zambeze, até ao planalto centro-africano; ou 
a partir do século VI, da região dos grandes lagos para o sul.

Povos das mais variadas origens, de usos e costumes diferentes, 
cruzaram-se, colidiram ou associaram-se entre si e com os primitivos 
habitantes, os bosquimanos, conhecidos entre os bantos pelo epíteto de 
vátsuas.

Por aliança ou conquista, sobreposição ou associação, se foram dife
renciando através dos tempos, os grupos étnicos hoje existentes.

Na formação da cultura tradicional dos Chopes, teve decisiva impor
tância o aparecimento na região, de povos cujas migrações, tais como a 
dos Chongo e Quissico, tiveram origem na estepe central sudanesa, c, 
através do Congo, norte de Angola e planalto rodesiano, atingiram, se
guindo o Limpopo, o seu domínio actual.

Juntamente com os Mutemba, Guilundo e Muatos, transplantaram 
para a região, os usos e costumes das grandes culturas agrárias negro- 
-africanas e os povos da floresta equatorial.

Do planalto de Manica e Vila-Pery, foram deslocados das suas terras 
e integraram-se no povo Chope, os Mateve e os Bia (Banguza) e, os



Manhique, como consequência da destruição da segunda fase do império 
do Monomotapa provocada pelas invasões dos Valoi.

Do planalto central chegam à terra dos Chopes os Ntama, os Bila- 
-Mcuiu (Vilanculos), os Bila, seguindo a rota desde Manica, por Vilan- 
culos até à sua residência actual.

Mais tarde, pelo vale do Limpopo chegam os V aloi: Zandamela, 
Canda, Bande, Langa e Nhamtumbo, os mocarangas dos nossos primeiros 
relatos.

Por fim, já por volta de 1540, vieram do norte do Transvaal, os 
Guamba e os Zavala, povos de Modjajo uà Tovela, parentes dos Venda e 
Lobedu, já muito influenciados pelos Sutos, e a cujo grupo provàvelmente 
pertencem os Nhacutôuo.

Com todos os povos hoje existentes, não foi à custa duma única 
raça, nem duma única cultura, que se formou o complexo étnico, linguís
tico e cultural que hoje caracteriza o povo Chope.

Predominam neles os traços das culturas agrárias e caçadoras vindas 
dos quatro cantos da África. Com as civilizações agrárias veio a indústria 
do ferro, que tão grande papel desempenhou na vida económica, no ritual 
e na estrutura familiar e social dos Chopes.

Com os Valoi e povos afins, ou associados, vem a segunda fase do 
ferro, o cobre e o estanho, e a tendência à formação de unidades sociais 
e políticas maiores que a tradicional aldeia familiar.



Com esta onda cultural vem o carácter ostentório e a divinização 
dos chefes, as orquestras reais, — daí as marimbas — a importância polí
tica da mãe e da irmã mais velha do Chefe, etc.

Por último, os contactos e a amizade com os primeiros Portugueses, 
a influência educativa do cristianismo — os Chopes foram o primeiro povo 
de Moçambique a ser cristianizado com a chegada ao Guamba Grande, 
em 1560, de André Fernandes e D. Gonçalo da Silveira, que daí partiu 
para a evangelização do Monomotapa — a lealdade de que sempre deram 
provas à Nação na qual se integraram dão aos chopes uma revelância 
particular dentro do complexo étnico-cultural sobre que assenta a rea 
lidade social e política Portuguesa cm Moçambique.

Foi como consequência das guerras vâtuas que se processou a uni 
dade dos chopes, daí derivou também o epíteto pelo qual hoje todos se 
reconhecem. Lado a lado, como portugueses, colaboraram até ao sacrifício 
na definição dum destino comum, com os outros povos portugueses, na 
defesa da paz e da ordem.

Após as guerras, Mouzinho colocou à frente dos seus destinos o 
benemérito Major Alves que, à custa duma tenacidade e dedicação sem 
limites, reconstituiu o povo chope, orientando-o na senda do trabalho, da 
dignidade e do progresso.
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Am érico Thom az, mucoma ta te  uamunene 

Am érico Thom az vanana vauena vaculossa 

Vachópi vaculossa chaiane haiete 

H im u lossa
BAIÉTê ! ! !

T R A D U Ç Ã O :

A m érico  Thom az teus filh os  te  saudam

A m érico  Thom az os Chopes saudam clam ando vivas

Saudamos

BAIÉTÊ ! ! !
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(D  L O t y t c u n a

I P a r t e

1 _  IN TR O D U Ç Ã O  —  M UTSITSO —  UNGUENISSO

2 —  D IB U TO  D A  N H AC U T Ô U O  —  GRUPO DE N H AC U TÔ U O

Do com positor Faniquiço M acubane da regedoria N hacu tôuo

B —  M U Z E N O  DE Z A N D A M E L A

M úsica de Fomene Faduco e le tra  de M a fum a ne M achatine , 
ambos da regedoria Zandam ela

4 —  ALO C U Ç ÃO  DOS B AILA R IN O S

5 _  M U TETO  U A  D IB A N Z A  D A  B A N G U Z A  —  B A N J A  DE B A N G U Z A

do com positor Comucomo da regedoria Banguza

6 —  D A N Ç A  D A  ESPADA

do com positor Chom bine da regedoria M a v ila

I N T E R V A L O

II P a r t e

7 —  M D A N O  DE Z A V A L A

do com positor C atize  Galaze da regedoria Z avala  (lôco -lô co )

8 —  D IB U TO  D A  C A N D A  —  GRUPO DE C A N D A

do com positor G u iliche M u ch inga  da regedoria Canda

9  —  M U Z E N O  DE N H AC U TÔ U O

do com positor M elecuane Fotine da regedoria N hacu tôuo

10 —  D IB A N Z A  D A  Z A N D A M E L A  —  B A N JA  DE Z A N D A M E L A

do com positor M ubuz iane  Tom o da regedoria Zandam ela

1 i _  M U TSU M ETO  DE Z A V A L A

do com positor C o tin i da regedoria Zavalo

12 —  H IN O  N A C IO N A L
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TDe alguns dos números do Festival dos Marimbeiros 
de Zavala a Sua Excelência o Presidente da República 
A l m i r a n t e  A m ér i co  Deus  Rodr igues  T l i om az





2 -  D1BUTO DA NHACUTÔUO
GRUPO DE NHACUTÔUO

Compositor : FENEQUIÇO MACUBANE 

Rcgedorio : NHACUTÔUO

N i vavassicati m itap fa  indano 

Lavanani M anganacana 

M ita p fa  M udano

T Ü A D U Ç i O :

E as m ulheres vêm ou v ir o apelo 

Reunem os chefes de povoação; 

Paro ou v ir o convite

N O T A  E X P L I C A T I V A :

Depois de criado um Inssoo, é costume dos autores submeterem-se à apreciação da sua 
aldeia para esta lhe dar a aprovação.

A composição a que o movimento pertence fo i aprovada e por isso o compositor convida 
toda a gente a ouvi-la.



3 -  MUZENO DE ZANDAA4ELA

Músico d e : FOMENE DADUCO 

Letro de : MAFUMANE M ACHATINE 

Regedorio : ZANDAMELA

1

Lavanani motseno vachopi h ita  lossa mucoma. 
Lavanani motseno vachopi h ita  lossa mucoma 
Uahombe PRESIDENTE anga buaca.
A te ia  cuta dungula, cuta 
Dungula vanana vacue

11

Am érico Thom az, mucoma ta te  uamunene 
Am érico Thomaz vanana vauena vaculossa 
Vachopi chaiane haiete 
H im u lossa

BAIÉTÈ ! ! !

111

PRESIDENTE abuaquile ni M in is tro  Peixoto Correia 
N i Guvera Costa A lm eida 
Hitsaca ta tinene, h itsaquile  ngu cu 
Uona vacoma.

T R A D U Ç Ã O :

Reunam-se todos os chopes

Para saudar o GRANDE PRESIDENTE

Que vem v is ita r os seus filhos

A m érico  Thom az, chefe e pai 

Teus filh os  chopes te  saudam 

BAIÉTÈ ! ! !

O Presidente chegou com o M in is tro  Peixoto Correia 

Com ele o Governador Costa A lm eida 

Estamos contentes, m u ito  contentes 

Por ver os governantes.

N O T A  E X P L I C A T I V A  :

Foi esta canção especialmente composta para saudar o Venerando Chefe do Estado 
Português, Senhor A lm iran te  Américo Deus Rodrigues Thomaz.



5 -  A4UTETO UÁ D1BANZA DA BANGUZA
BANIJA DE BANGUZA

Compositor : COMUCOMO 

Rcgedorio : BANGUZA

Ucoma caülavani ni voto vo sela.

Una d ila  m irongo ngú inssana, hê M acu luva !

Zefania nguco chàrihà 

Ua tsanisa vasa Lemane 

Gassi éne é fuma.

T R A D U Ç A O :

A  regedoria não gosto de pessoas que bebem. 

Hás-de chorar as lágrim as, depois, oh M a cu luva !

Zefan ias, por ser esperto.

A n im a  a gente de Lemane 

Para ele re inar.

N O T A  E X P L I C A T I V A :

Nesta composição, Comucomo acusa o chefe M aculuva de se entregar ao vicio da em bria
gues, advertindo-o de que, desse modo, acabará por preparar a sua ruína. E avisa-o, bem 
como à sua gente, de que Zefanias, da fa m ília  Lemane, está a a lic ia r partidários para 
lhe tira r o lugar de chefe.
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7 MD ANO DE ZAVALA

Compositor : CATIZE GALAZE 

Regedorio : ZAVALA (lôco-lôco)

O hi chi, oh hingapfo Inzeno 

U ati —  tim b ila  ta  macomo. Catoze 

Uà sinara tim b ila  taücoma 

Uà sinara tim b ila  taucoma 

Caibope m ufana M uzim ane 

Sungueta tingà  n inturo.

T R A D U Ç Ã O :

Oh sim , oh oiça o Inzeno 

Destas m arim bas deste ano.

Catoze ensina as m arim bas do regedor 

Vamos em bora jovem M uzim ane, 

A m arra  bem os panos e o lenço

N O T A  E X P L I C A T I V A :

O compositor de timbüas Catize Galaze sonhou em certa a ltu ra  ter composto uma boa 
música, pelo que dias depois resolveu tocar este Mdano, convidando os bailarinos a vestirem 
o tra jo  de dança para os respectivos ensaios. Lembra-se então de uma pendência qud 
seu tio  tem com Muzimane, e, como espera que o tio  ganhe, d iz a Muzimane para am arrar 
bem as capulanas e o lenço da cabeça para que não caiam com a surpreza no momento 
do julgamento.
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DIBUTO DA CANDA
GRUPO DE CANDA

O h! lavanane m itáp fá  Indano 
Qüè Punguana cubíha nga maco 
Nhatsave, in tim a  ngá muamuaco.

O h! lavanane m itáp fà  Indano 
Qüè Punguana nga maco cubíha 
Nhatsave, in tim a  ngá muamuaco.

T R A D U Ç A O :

Compositor : GUIUCHE MUCHINGA 

Regedoria : GANDA

Eh! venham  o u v ir o Indano

T u , Punguana, és fe ia  como a tu a  mãe Nhatsave

E és suja com o tu a  mãe.

Eh! venham  o u v ir o Indano

T u , Punguana, és fe ia  com o a tu a  mãe Nhatsave

E és suja com o tu a  mãe.

A jovem Punguana, leviana e pouco precavida, causou escândalo público —  o maior do 
ano —  m otivo porque o compositor o aproveitou para tem a do seu canto.
E no seu zelo de crítico  da leviana Punguana, a tinge também a mõe desta, no seu entender 
responsável pela natureza e educação da filha .



9 -  MUZENO DE NHACUTÔUO

Compositor : MELECUANE FOTINE 

Regedorio : NHACUTÔUO

H ingani m alala  na m iguela anu m adota 

H ingani neguissa tim b ila  tamacono ha 

Nga d ila  Nhamposse m utucu lu  uachi Gohi

Governador Geral anga hoca Presidente 

Uahi lava, hadamua ngu M afum ane mu 

Thuaione sibomba sahisia soia lossa mucoma 

Chissicuine, votselele vatsulela cuia 

Hola cusate uadicombo muanana ua 

Chelengo Melecuane.

Am érico Deus Rodrigues Thom az, uamunene 

Am érico Deus Rodrigues Thom az, uamunene 

Ungonani motse h ita  mulossa 

BAIÉTÈ ! ! !



C alem -se  vou  d iz e r- lh e s  anciães 

Escutem  as m úsicas deste  ano

Recordem os Nham posse, n e to  de C higo i

O G ove rna dor-G era l chegou 

O P residente p rec isa de nós 

Somos cham ados pe lo  M a fu m a n e .

H á ensaios.

Os carros estão a  p a r t i r  p a ra  Q uissico.

Todos vão saudar o p res iden te

Ficou o desgraçado do C he lengo M e le cuane .

A m é ric o  Deus R odrigues T h o m a z  é bom .

A m é ric o  Deus R odrigues T h o m a z  é bom .

V e n h a m  todos p a ra  o  saudarm os.

BAIÉTÈ ! ! !

N O T A  E X P L I C A T I V A :

Nesta canção o com positor M elecuane Fotine, neto  do fa lec ido  Nhamposse, que em vido  

fo i um grande com positor na regedoria N hacutôuo, evoca o fa lec ido  avô, lam entando essa 
m orte  pois que iá se está a  sentir a sua fa lta  na composição de novas músicas naq u e la  
regedoria. M ais a d ian te  anuncia  a chegada de Sua Excelência o Senhor Presidente d a  
República a Quissico (sede da circunscrição de Z ava la ), para  onde, m uitos carros levarãd  
m u ita  gente, para a li saudarem  o Venerando Chefe do Estado.
Continuando com o seu poema o M elecuane destaca o Presidente Am érico Thom az como 
um bom chefe pelo que convida toda  a popalação de Z a va la  a saudá-lo.

T R A D U Ç Ã O :



10 -  D1BANZA DA ZANDAMELA
BANJA DE ZANDAMELA

C om positor : M U B U Z IA N E  TOMO 

Regedorio : ZA N D A M E LA

M am e uà tch ân i uà d ibem ba, 

M am e uà tch â n i uà d ibem ba, 

Uà cia  banano.

T R A D U Ç Ã O :

Q ue mãe é o que é vad ia , 

Que mãe é o que  è  vad ia , 

Q ue ab ando no as crianças.

N O T A  E X P L I C A T I V A :

O compositor de tim bilas Mubuziane Temo condena a o titude de uma mulher que apesar 
de ser já de certa idade ainda se deixo seduzir por homens o ponto de deixar as crianças 
sòzinhas.


